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O' meu rico João kranco Ai sigto assim continua 
Salvae-me co' os teus encantos, Vou pôr fim ao meu tormento, 
Tira-me as teias d'aranha Faço os discursos na rua 


O bruto Pinto dos Santos! Não vou mais ao Parlamento! 


Summario 


Nas córtes o Martins, vulgo bandalho, 
Mais uma vez lambeu 0 fundo ao tacho. 
Não esp'rava certamente o berbicacho 
Que veiu coroar o seu lindo trabalho. 


E emquanto elle faz fura de sendeiro 
A Dona Monarchia fadistona 

Mostra ao pobre do Zé, à valeutona, 

O que tem p'ra gosar, 6o' o sep dinheiro, 


E o Zé leitor amigo, o pobre Zé, 
Só tem que aguentar com nm Burnay 
Que além de o envenenar, o deixa à mingua ! 


Porém quem é culpado senão elle ? 
Um resto de vigor não o impelle ! 
Não tem infelizmente senão lingua ! 


Da. Suuipanta, 


sa 


Chronica-biographica 


(Continuação) 


D. Arroxso. —O Nun'Alvares 
contemporaneo da gazolina. Uma 
ponte lançada entre a Tradição e 
o Progresso. Um throno de buzina 
e rodas de borracha. E' par do 
reino, pela mesma razão por que 
é herdeiro presumptivo — por pre- 
sumpção. Pransformação do velho 
adagio — Presumpção e agua ben- 
ta, cada um toma a que quer — ou 
Presumpção e gazulina, cada prin- 
cipe toma a que quer. 

Epuarno José Corto, — E” 
um homem do norte. Aprendeu o 
francez com as rochas abruptas 
de Bragança. D'ahi, o ter parecido 
que aprendeu o francez — a bru- 
tas. Segundo um antigo jornal ro- 
tativo, s. ex.', na sua lingua pre- 
dilecta, chama-se — Edouard Jo- 
seph Lapin, pair du royaume, ex- 
ministro de Pétofe, de les auvres 
publiques, du royaume, ex-correli- 
gionaire de Mr. Joan Franc, et, 
aujourd?hui de Mr. Joseph Luciane 
de Castre, du quel fut en autres 
temps. Le Dynamite. 

EsprEGUEIRA.— À physionomia 
e a manha do gato. À sua cabeça 
felina, quando se defende, lembra 
a d'um bichano risonho, que pro- 
cura embaraçar o rato. Este gatar- 
rão tem os carapaus adequados — 
os adeantamentos. E' uma prova 
de que os gatos devem ser esque- 
cidos, porque, na sua qualidade de 
gato, já se não lembrava d'aquella 
carta que sabemos. E” um ministro 
que dá a impressão de estar a pre- 
parar um salto. Ha quem diga que 
é mais do que um gato, que é uma 
ratoeira. Ha quem diga mais — 
que é um tigre. Em todo o caso, 
sem garras. 

Jacrntao CaxpiDo. — Um bispo 
extraviado. Gordinho, rosado, loi- 
rinho, parece um anjo de Rubeus, 


de collete branco. Imaginou fazer 
uma urná da pia da agua benta, 
e não se contenta em ir para o 
céu. Quer ir ao Poder. Ao contra- 
rio dos antigos clerigos, não pas- 
seia de mula. Acha preferiveis os 
comboyos do Estado. De-resto, é 
inofensivo: O paiz, por felicida- 
de, não está tão doente que pre- 
cise já da extremna-uncção. 

José SEABRA DE LACERDA. — 
Não subiu á força de talento nem 
á força de empenhos. Subiu ao pa- 
riato sobre foguetes de tres respos- 
tas, Era presidente d'uma camara 
provinciana, cuja villa a rainha vi- 
sitou. Soube recebel-a com boas 
girandolas. S. M., ao ouvir as bom- 
bas, ficou encantada. Fel-o parar 
Depois d'isso, o home n emmude- 
ceu. E' a gloria dos fogueteiros. 

José Lucraxo. — Não é um po- 
litico. E” a Immaculada Concei- 
ção. Virgem de crimes, mesmo de- 
pois do parto continúa a ser vir- 
gem. E” venerado em todas as ca- 
pellinhas do reino e tem a sua 
gruta na Anadia, onde se bebe 
uma agua milagrosa, que tira a 
memoria. O seu Evangelho é o 
Correio da Noite e o seu pontifice 
o sr. Carlos Ferreira. Veterano. 
Cincoenta annos de manigancia 
constitucional, é o maior flagello 
que se pode imaginar —a rabu- 
lice ligada á experiencia. 

+ JuLio DE Vizmena. — Uma ca- 
pacidade incapaz. -Um desastra- 
do. E" o quebra-pratos do Coly- 
seu. Despedaça tudo aquillo em 
que pega. Um homem compro- 
mettedor — para si mesmo. Sendo 
inteligente, passa a vida a provar 
que o não é. Situação irreductivel, 
que já o não deixa tornar a ser o 
que foi nem lhe permitte vir a ser 
o que quer. 

Marquez po Soverar. — Al- 
faiataria internacional, E' o mi- 
nistro da moda do rei Eduardo. 
A sua vida é uma transformação 
de figurinos. Applicando a sua 
maneira de vestir á politica, pre- 
tendeu impôr-nos uma gravata, 
que o paiz achou demasiadamente 
apertada. Representa, no Parla- 
mente, um reclame aos fatos em 
flanella, dos Armazens do Chiado. 
Apollo careca ou a consolação do 
sr. visconde da Oliva. 

Prwenrer Prxto. — Marte com 
sapatinhos de senhora. General 
Cupido. Dá batalha a todas as 
sopeiras do paiz. Traz uma espada 
mas vence com os olhos. Nunca 
os tiros dos seus soldados irão 
mais longe do que os efluvios das 


tata 


suas pestanas setinosas. Todas as: 
suas proclamações militares come- 
cam do seguinte modo: — Desde 
o dia em que vos vi pela primeira 
vez...» 

Terxerra DE Souza, — Um Her- 
cules da administração publica, 
Porque adquiriu a fama de bru- 
tal? Ninguem o sabe. Tem o ar 
de um general'dô principio do se- 
culo passado. O. sr. Mello Barreto 
vae transformalio n'uma peça- 
syphão, em uma Companhia de 
Tabacos e quatro vidagos. Com- 
petidor do sr. Julio de Vilhena, 
tem o que falta a este, emquanto 
este tem o que lhe falta. Davam 
um estadista — fundidos. 

WescesLau DE Lima. — Minis- 
tro engarrafado. Sahiu de um ar- 
mazem. Ha de todas as qualida- 
des. Wenceslau de 1815, de 1840, 
de 1880, etc. Tambem ha de to- 
dos os preços. Contra o que se 
imaginava, continía a ser ministro. 
dos extrangeiros. Não foi incluido 
no projecto dos vinhos. 


E. pe O. 
a DR GO aa 


Foi engano 


O Ferreira do Amaral, na visita 
que fez à feira de agosto, atirou no 
pim-pam-pum e foi aos carrapitos da 
lua por ter falhado tres bolas no Zé 
Povinho... 

Bolas, dizem os jornaes! Deve ser 
engano. 

alas, balas é que é! E no alvo!!! 


ese 


MOTE 


Se não fosse a cigarrada 
O Estado estava entalado. 


N'essa sessão afamada 

Da gentalha tabaqueira, 

Disse-se em phrase altaneira: 
«Se não fosse a cigarrada 

A patria tão empenhada 

Por um triz que não deu á costa. 
Disse-o o Burnay na resposta 

«Já comprei muito político; 
Se eu não fosse um typo mystico 
O Estado estava entalado.» 


Soveu, 
—— ese 


O sr. Martins Espantalho vae pôr 
O corpo no seguro. y 


———e—— 


As ventas do sr. Martins fazem; 
collecção de estampilhas. 


———— — 


O sr. bandalho dá o cavaquinho, 
por sólha... de caldeirada. 


m Tartes Vedrás à jesuitada ten- 


tou fabricar uma grande mi nifestação — 


* monarchica. Ê 
“Tentou, mas exactamente como os 
phosphoros do famoso monopolio, ca- 
ju-lhe a cabeça e não pegou. 
Paciencia, 


Deu a coisa p'ró azar, 
O que foi um pouco lorte, 
E' caso p'ra lastimar! 


ca sorte, pouca sortel 
. 


O sr, conde da lapide e do suave 
milagre continúa cegarrégando a hu- 
manidade, com o estafado thema do 
regicidio. 

uer cumplices e s. ex.* não des- 
“ cança emquanto qualquer olaria não 
se lembrar de fabricar d'isso. 

Ora o sr. conde não aproveitaria 

“melhor o tempo a escrever uma pe- 
casinha para o normal? 

E” conselho de um amigo que... 
nunca o viu mais gordo. 


Essa leria requentada 
Já vae 'stando muito mon 
Jesus, que grande estopada, 
* Até lembra uma sanfona. 


Or. Topa-a-tudo declarou publica- 
mente que havia meninos bonitos que 
promettiam altas protecções á com- 
panhia da tabaquice em troca de... 

| certos favores. 

Declarou e disse ter cartas d'esses 
meninos, mas ainda não as apresen- 
tou. 

Pois é pena. 

Que lindas carinhas para serem 
biographadas no Xudo. 

enha de lá isso, nobre senhor! 


Mostre a lista sem terrores 

Porque não causa zum-zum; 

Venham de lá os senhores... 
Dos favores. 


Nós não pedimos nenhum... 


Agora á mais pequena coisa, salta 
logo o duello com todo o seu cortejo 
de actas, testemunhas e... pouca ou 
nenhuma despeza no boticario, feliz- 
mente e o diabo seja surdo. 

Ora nós não acceitavamos essa 
quichotice em caso algum, mas pare- 
ce-nos que n'uma época de acalma- 
E seria bom ter sempre á mão em 

Bento garrafões de agua de flor 
le laranjeira. 

Além d'isso, varas de marmelleiro 
para liquidar de prompto qualquer 
excesso de nervoso. 

A tal historia do campo da honra 
é que nos parece muito -pouco mo- 
derna. 


Quando alguem se quer bater 
A valer. 


Escusa d'actas e tretas; 


E lambel... duas galhetas. 


Poderão não concordar, 
Mas este é o meu pensar. 


a 
O deputado franquista M. de Car- 


valho pediu a mão do sr. Pinto dos 


Santos. 2 : 
— O sr. Centeno recebeu o pedido e 
houve copo d'agua com bolachas... 


- d'agua e sal. 


——e—— 
Sabem quem matou a varina? 
Palavrinha, não sabem? 

Dão a sua palavra de honra que 


não estão a chuchar? 
Pois a policia tambem não! 


Paraphrases 


SEX PRETENÇÕES, AOS SONETOS DO 7.º VOLUME 
DAS FORSIAS DE BOCAGK 


XVIL 


Ha de ir um dia ter a Averno immundo, 
Onde o castigarão c'uma lanceta, 
Talvez na mais estreita e suja greta, 
P'ra pagar tanto mal que fez ao Mundo. 


Será no mais horrivel e profundo, 
Que se arrependerá de tanta peta 
Que pregou, de ter sido tão forreta, 
E de ter feito tragico 0 jocuitdo. 


E por nunca ter tido castidade 
Considerando idéas quaes vaccas leiteiras 
É ferozmente f'rindo a Liberdade, 


Rir-se-hão delle lá certas solteiras 
Peccadoras, de pouca e muita edade, 
Que lá 'stejam por más ou por ligeiras. 


A. Nevs, 
— esse 


O sr. Martins de Carvalho apanhou 
n'uma rifa um magnifico par de ga- 
Ihetas. 

Parabens. 


Cautela 


Foi preso o armeiro que vendeu a 
arma ao Buica. 

Vão prender tambem o fanqueiro 
que vendeu o lenço estrangulador da 
varina. 

Os ferrageiros que não vendam fa- 
cas porque pode haver algum crime 
e... são cumplices. 


— esse 


Se calhar, o assassino da rapariga 
não foi senão o Baeta! 
Elle já matou o cão! 


es 
Bella recepção 


O joven rei foi recebido em Tor- 
res Vedras pelo director do collegio 
de Nossa Senhora dos Anjos, do col- 
legio do Barro, professores e alum- 
nos, e director e professores do Ins- 
tituto Missionario do Varatojo, etc., 
etc. 

Estão educando bem 

aqui a nada sabe 


x 
e 


A Pinto dos Santos. 


Assim o argumento é de bom pezo 

E se o Mariins bandalho olha ao rever 
Talvez lhe vão p'rá cara, inda outra vez, 
Se não está da segundo 


Um bravo, sôr João Pinto dos Santos, 
Homens assim devia de haver tantos, 
P'ra ver se a Patria entrava emfim nos eixos! 


Já sabem, visto dar pouco trabalho ! 
ando appar'cer p'rábi qualquer bandalho 
E" logo á valentona ir-lhe p'rós queixos. 


Da, Sutiranta, 


RR 


A policia já consultou a bruxa da | 
Rua do Carmo, sobre o crime da azi- 
nhaga de Santa Luzia, 

stá quasi, quasi... 


A Acalmação 


Com a mudança de tempo esta 
ex.”a sr.* constipou-se e desandou a 
espirrar, enchendo-nos de buffos ma- 
chos e femeas. 

Deus queira que s. ex.* não apa- 
nhe algum... resfriamento e tenha de 
ir para a valla! 


Y 


e 


O sr. D. Manuel vae para Cintra | 
brevemente veranear, o que é de toda 
a justiça. 

Sua magestade não podia escolher: 
outro sitio mais aprazivel, tanto mais 
que estão alli á mão os pecegos de 
Collares. 


Lerias... 


Um padre meu conhecido 

Disse com ar de mysterio: 

— O' menino, o caso é serio 
Vamos ter uma intentona! 
Fiquei algo estarrecido, 

Não por medo, que eu não tenho, 
Mas por achar mau engenho 
Apanhar uma tapona, 


Fui para casa por prudencia, 
Porque eu sou muito exaltado, 
Passei a noite acordado 

P'ra saltar, se houvesse bicho, 
Mas de manhã, por demencia 
Ouvi barulho, alegria! 

Julguei que era a artilharia. 


- Era a carroça do lixo! 


Oscar, 
— aerea —— 


Do mal o menos 


Um masmarro veio declarar em 
carta que as damas casadas civil 
mente eram tidas (lá para elles) como 
amancebadas. z 

Antes isso do que... amas de 


Com o que Ella gosa! Com o que Elle sofre! 
0/ 4 


Tens do outro os teus algozes 
A municipal cruel, 

Um bufo dos mais ferozes 
Que te dá cabo da pel” 


Tu que tens pesares aos mólhos 
Que vives na incerteza, 

Zé abre bem os teus olhos 
Repara bem n'essa mesa ... 


Cura-te d'essa doença 

Que te está a atrophiar! 
Repara bem na diferença 
E póe-te no teu logar!!! 


Tens d'um lado bons manjares 
Com que a D. Monarchia 

Esquecendo 0s vossos pesares 
Alegre se delicia... 


Em poucas palavras 


O deputado dissidente sr. Pinto dos 
Santos esmurrou as ventas a um tha- 
lassa. 

Nunca as mãos lhe doam, mas s. 
ex.* deve ter ido immediatamente des- 
infectar-se. 

— Já se descobriu que quem ma- 
tou a varina foi... 

E” verdade, quem foi? 

— O telephone dos mortos, vulgo 
o corta-polícias do paiz da Luz e etc., 

resolveu applicar as baguettes 
atro. 

Em vêz dos bengalões caracteris- 
ticos dos pe serão permittidas ás 
varas da fabrica da costa do Cas- 
tello. 

Foi ordem do Outro Mundo. 

— O sr, conde do Suave Milagre re- 
solveu não passar pelo Terreiro do 
Paço emquanto não estiver lá a la- 
pide. 

Muito justo. 

— O deputado do cadaver-vivo não 
se bateu esta semana, mas já com- 
municou aos amigos que está á es- 
pera que o Abilio Magro dê licença 
para se estreiar. 

Que seja feliz. 

— Escreveu uma revista para a feira 
de Alcantara o menino Antonio que 
conta apenas oito mezes de edade. 

Consta que fez o esqueleto da peça 
no ventre materno e que a coisa co- 
meça por um côro de... amas de 
leite. 

— O sr. do Carmo do Chalet-Ave- 
nida não perdôa a ninguem os 70 réis 
do sello. ; 

Já lá vae o tempo em que o preço 
das borlas era .. metade! 

— A final a varina não foi assassi- 
nada. 

Foi simplesmente morta e a policia 
anda á procura do matador. 

D'aqui a cem annos... descobre-se. 

— O” Humberto do Amaral, en 
que diabo é isso? 

Aquellas viagens para a rua da 
Palma com a idéa de receber massas 
não acabam nunca ? 

— Oú fio, qui mal qui pagas! 


Lá Conico, 
e rig ara 
Epitaphio 


Aqui nesta campa fria 

Jaz a Francisca Maria, 

Mulher de dotes ufanos. 

Teve quinze namorados, 

Uns vinte amantes... casados. 


Morreu com dezeseis annos 
Jrioum. 
sas 


O sr. Ferreira do Amaral jantou 
ante-hontem tres vezes e meia para 
desmentir a abusiva alcunha de papa- 
jantares. 

Ficou em meio do ultimo jantar por 
ter der... lá dentro. 


ii — do io a DAS 


A Thomaz da Rocha 


Quem és tu?... O maior dos maganões 
Que eu tenho conhecido francamente. 
Se na arena levantas ovações, 

Cá fóra és sempre alegre e sorridente. 


Se os touros puros são ou tunantões 

E's toureiro de planta audaz, valente; 
P'rás damas, a quem roubas corações 
E's um alho... com capa d'innocente. 


P'lo toureio, se juntas, tens fortuna 
E desejo, porque és amigo qu'rido 
Que não és de Peniche nem de Runa, 


Que das damas não tires o sentido 
E arranjes uma capa das de tuna 
Para poder's passar qualquer marido. 


Zé va HenDaDE. 


——e—— 


O lenço não é da Josepha! 


— —sse—— 


Caridade... angelical 


Diz-se que a sr* D. Amelia pensa 
em organisar um internato para os 
filhos dos professores. 

Era muito melhor mandar pagar 
os ordenados aos paes que andam 
por ahi a morrer de fome. 

Mas... é mais distincto o inter- 
nato e... sempre dá umas noticias 
nos jornaes. 

Modestia! 


——— 


Os factos mais notaveis da actuali- 
dade são o crime da varina e aquel- 
las duas santissimas bofetadas! 


Enigmas politiqueiros 


Apanhei grande tareia, 

Fiz figura de paspalho, 

Até tive diarrheia, 

Levei soccos d'um bom malho; 
Despejei a verborrheia, 

Fiz um bonito trabalho, 

Sou uma besta sem ceia 

E quem sou eu? ....eceres É 


Um BanpaLHO, 
RES >, 
De quem será o avental? 


— oco 


O inteligente Magro mandou ap- 

rehender o naipe de espadas nos 
Eáralhos das cartas de jogar. 

Esqueceu-se de metter o nariz no 
ax de copas que tambem é explosivo. 


O duro 


O correspondente de Madrid para 
a Republica diz que o duro está der- 
rotado, vencido e morto. 

Já vemos que em Hespanha, como 
cá pela terrinha, o duro está muito 
murcho. 

Valha-nos um cinturão: electrico. 


E A ad 


O Magro apprehendeu no Turco 
do Calhariz uma peça... . de casimira, 


—eecesorr cen qse se 
0 assumpto do dia 


Bem quizera poder n'este soneto 
relatar, mas com phrases verdadeiras, 
esta coisa d'agora, as roubalheiras, 

que é assumpto mui grave e não faceto. 


Por isso, d seriedade me remetto, 

com muita sensatez, e com maneiras, 

vou dizer as palavras tão certeiras, 

que ha tres dias me disse o meu bom neto £ 


— «Se elles tanto roubaram, meu avô, 

e em tal negotio tanta gente entrou, 

deve, por força, haver grande cardanho.. 

E, admiro tal gente estar remissa 

e não ter entregado inda á justiça 

quem assim praticou roubo tamanho.» 

Nonór. 

AT EESC a 


Ex.%ot srs, assassinos, fazem favor 
de não andar a chuchar com a poli- 
cia. 

— a —— 


Um perigo 


Dizem que o padre Mattos vae para 
a Sé d'Evora! 

Credo! 

O do Alemtejo é tão bom e tão 
forte. 

“Temos descarrilamento. 


—e se 


Muito gosta o bandalho de bola- 
chas. 


— qem 


Coherencia 


No Brazil o cardeal-arcebispo não 
consentiu que sobre a urna de um 
militar fallecido fosse deposta a ban- 
deira da Republica. 

Porquê? 

Porque tinha a legenda «ordem e 
progresso». 

Elles bem sabem que na egreja 
não se fala em semelhante coisa. 
Antes pelo contrario, porque era... 


heresia. 
—— ese — 


A fabrica de biscoitos Pinto dos 
Santos pediu um monopolio para o 
fornecimento dos xentros thalassas. 


Parabens. 


Milifarismo. .. amoroso 


Por toda a parte vemos, arrogantes, 
Nas avénidas, ruas e viellas, 
Passearem OS garbosos aspirantes, 
Conquistando casadas e donzellas'; 


Não digo que não sejam elegantes, 
Mas, ao vêl-os olhando as pêgas bellas, 
Eu penso em atirar-lhes com panéllas 
E d'elles fugir como de uns moinantes. 


Se persistem assim em me roubar, 
As pécóras que eu quero conquistar 
E se não se portarem com civismo, 


Juro do interior do coração, — 
Sem temer ir parar ao cagarrão, 
Declarar guerra ao tal militarismo. 


RALMEIDA. 


— soe 


Passes... de peito 


Touros de barba feita 


Isto chega a ser espantosissimo, 
como dizia o Salvador Marques, aba- 
lisado critico taurino. 


Os senhores barbeiros; pediram, 
choraram, reclamaram; o descanço 
Dominical ! 

E para quê?! 

Sim, digam lá para quê?... Para 
fazerem um raid burrical, onde bri- 
lharam tanto os de baixo como os de 
cima! 

E a gente com a barba por fazer; 
por que ao domingo, quem não tiver 
perdido a noite e logo ao romper da 
madrugada não estiver á porta do 
barbeiro para apanhar a vez, em sen- 
do uma hora da tarde, adeus 6 Ly- 
rio; fica com ella crescida, com gran- 
de satisfação da esposa. 

Agora armaram em toureiros! 

Já viram os cartazes? Cavalleiros, 
bandarilheiros, forcados; tudo barbei- 
ros! Esta mania é mais perigosa! 

Como toda a gente sabe, o barbeiro 
é em geral muito expansivo e conver- 
sador. 

Imaginem um Figaro fazendo a 
barba a um de nós, e descrevendo 
com enthusiasmo um lance que se lhe 
figurou ter agradado. 

De navalha em punho e escanhoan- 
do a barba, diz-nos: — « Aquelle re. 
corte quê eu fiz com ocapote, assim!» 
e zás um golpe no nosso gorgomil- 


lo. 

E' medonho!!! 

Eu tenho a felicidade de ter um 
cunhado Figaro alli ao Intendente; 
e não toureia por causa da pedra 

a bexiga; mas se elle se visse livre 
das pedras e as juntasse era capaz de 
lhe pedir para correr os collegas á 
pedrada! 


E! incrivel! E' medonho ! 
Eu ném sei como explicar; 
E acho o caso bizonho. 
Vae-se a gente pentear 
E O barbeiro; Supponho. 

z 


Vóssentia quer-se embolar! 
A serio 
O Thomaz da Rocha, ao lêr o 


labaça estar resolvido a passar o ve- 
rão mettido n'uma urna de vidro, não 
esteve com meias medidas... e zás, 
contractou-o para a sua festa mas, o 
diabo do rapaz está com a macaca 
e adoecendo não poude tomar parte 
na-corrida. 

No emtanto, bravo, seu Rocha ! Foi 
uma acção digna da sua pessoa! 


Não fazem falta uns cobres 
A quem tem bom coração. 
Gostas de ajudar os pobres 
Tens à minha approvação. 


Zé va HerpaDe. 
mt 
Alguns ourives da rua da Palma 
andam á pancadaria uns aos outros, 
com a proverbial invejinha do estylo. 
A razão da ultima zanga foi por 
causa de um broche... de ouro. 


Não seria melhor discutir isso na 
C. dos Caldas? - 


e a a 


Ainda mexem 


O dictador, ao que nos consta, vae 


* reunir em Biarritz os thalassas, na- 


turalmente para combinar o plano 
de alguma campanha. 

Bonito. 

Como elles todos são dois ou tres 
(bandalho não é gente) dividem o 
exercito em tres metades e tremam 
os republicanos. 

Venha de lá isso com o lourenço, 
vulgo padre Mattos, á frente, que nós 
suflocamos a intentona com um al- 
mude do puro 'da Moita. 

Valentes... thalassas! 


= 


Dizem que o Magro vae mandar 
prender um sujeito que tem por ap- 
pellidos Matta Rei 


A ETR ave — 


O correspondente do paiz da luz 
não quer policias nas revistas, nem 
cousa que cheire a isso. 

A corporação dos makololos e bu- 
fos deve em signal de reconhecimento 
pôr-lhe-o retrato na Parreirinha com 
moldura feita no largo do Intendente 
e bagueite da Costa do Castello. 

Um bello serviço. 


a a 


Dizem de Pera (Turquia) que o 
sultão para liquidar uns adeantamen- 
tos propoz ceder todos os seus bens 
immoóveis ao paiz. 

Estayamos capazes de: mandar a 
Pera saber se é verdade para a edi- 
ficação de varios pandegos que que- 
rem que se liquidem com duas pen- 
nadas certos adeantamentos da Ba- 
cocolandia. 

Que felizes os turcos! 


— ese 
O Magro apanhou o romance O re- 


gicida na feira da ladra. 
Não foi preso por estar já traçado 


eu disse com respeito ao Silvestre Ca « e com falta de folhas. 


Theatradas 


Ha dias um vate gadelhudo como um cã 
gua desandou na feira de agosto 
mir com a ia e dando botes nas rim: 
meteu n'um chinello a celebrada memoria 
do rei da madureça. 

Assim escreveu elle: 


Fui ao Avenida 

Vero ABC 

Peça tão garrida 

Outra ha muito tempo nos thea- 
tros portuguezes não se vê. 


O ultimo verso está comprido, mas tem o 
condão de ser verdadeiro» E Imente o 4 B 
C é uma revista magnifica, cheia de graça e 
com um desempenho magistral. Por isso lá 
continúa a ch fa Concorrenci jo 
Avenida que não tenciona mudar de cartaz 
por estes tempos mais chegados, 
Perguntando-lhe nós que tal achava os Ge- 
raldos do Celyseu dos Recreios, os po- 
ulares duettistas brazileiros, respondeu-nos 
ogo: 


Perguntas-me o que penso eu, 

Eu to digo sem obstaculo, 

E” que lá no Colyseu 

E! uma grande maravilha todo o es- 
pectaculo. 


Com a franqueza que nos caracterisa, dis- 
semos-lhe: 

* homem | Por que diabo é que o ulti- 
mo verso sae sempre aleijado? 

— E" porque o rabo é o peior de esfolar, 
respondeu-nos e talvez com razão. 

E como o Villanova do restaurant thea- 
tral. da feira se risse, com aquelle feitio jo- 
vial e alegre que o caracterisa e o torna que- 
rido de todos, O poetastro animou-Se e co- 
méçando aos pulos, disse: 


Vou p'ró Chalet Avenida 
Que é alli na outra rua, 

Pra ver à bella revista 

Nos carrapitos da lua. 

E" peça muito catita 

Que até tem feito bulício, 
Pudera! Se é original 
Do Modesto e do Simplício... 


E Já nfisso não errou muito O verso nem 
faltou á verdade porque apesar de no 

Aguia d'ouro ir a Acalmação — origi- 
nal do feliz Celestino, que é uma revista com 
graça ás pilhas, a verdade é que o Zé Povi- 
nho tem dado consecutivas enchentes a to- 
dos os theatros da feira, inelusivê ao 

Chalet Rotunda, onde está uma com- 
panhia: de variedades de que faz parte um 
extraordinario ventriloquo. 

Nós, para variar, fomos 4 zarzuella do 

Theatro Chalet e gostámos tânto da 
magnifica companhia que também botámos 
versalhada n'um dos intervalos 

Era pouco mais ou menos assim : 


Ai; que companhia bella, 
Com salero e com gajé, 
A famosa zarzuella 

Lá do Theatro Chalet. 


Shhiu manhosa, como burro, mas não des- 
fazendo em quem está presente, rima e é ver- 
dade. 

Calculem que belleza de poema nós fare- 
mos em indo as 

Real Colyseu da rua da Palma vero 
animatographo falante, ou ao 

Chiado terrasse, onde a phenomenal 
fita a questão Dreyfus tem feito um succes- 
so louco! 


E leitor, é puridade, 
Sem ter intuitos perversos 
Falta-me espaço é vontade, 
Um grande somno me invade, 
E ponho ponto nos versos. 


Ruonrer 


FOLHETIM 


Por absoluta felta de espaço não publica- 
mos mais uma vez o folhe! 
dimos desculpa aos nossos leitores. 


do que pe- 


A ETERNA BESTA 


Em a mem 
ra E 


— Montem á vontade, montem, que“eu desde Fevereiro que não 
dou um coice... mas não é tarde!... 


